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RESUMO: Contextos de guerra e morte estão entre os elementos centrais dos romances Terra sonâmbula, de Mia Couto (2007) 
e Um homem: Klaus Klump, de Gonçalo M. Tavares, (2007) e a aproximação das obras evidencia um contraste quanto à 
constituição de sobrevivência, a qual pode ser percebida, respectivamente, tanto pela preservação da memória quanto por seu 
abandono. Como as produções são opostas em tal construção, norteadas pelo papel que a linguagem desempenha para 
personagens em diferentes contextos de violência, o foco da presente produção é centrado na investigação de como a memória 
é conduzida e sustentada nas narrativas. A comparação entre as obras é orientada pela perspectiva de uma pesquisa 
bibliográfica que objetiva interpretar as dimensões que situam tal eixo comparativo e as evidências que seu contraste indica, 
sendo pautada na teoria literária para trabalhar o diálogo entre as diferentes representações da sobrevivência. Para tal 
propósito, fundamenta-se o cerne teórico da pesquisa em Literatura comparada, de Carvalhal (2006); Magia e técnica, arte e política 
de Benjamin (1994); Literatura e sociedade, de Candido (2008); e O narrador pós-moderno, de Santiago (1989). Tal enlace, aplicado 
à perspectiva comparativa proposta, será encaminhado pela metodologia de pesquisa qualitativa de relacionar a bibliografia 
necessária para o encaminhamento do objetivo estabelecido no escopo indicado quanto aos romances de Couto e Tavares. 
Por meio da comparação, foi possível perceber que, em Terra sonâmbula, a conexão pela memória recupera a linguagem como 
sobrevivência, enquanto em Um homem a invasão move o apagamento pelo silêncio como evitação da morte. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Memória; Esquecimento; Mia Couto; Gonçalo M. Tavares.  
 
ABSTRACT: Depictions of war and death are among the core aspects of the novels Terra Sonâmbula, by Mia Couto (2007) 
and Um homem: Klaus Klump (2007), and approximating both works evinces a significant contrast on how construct the 
concretization of survival, which can be mainly perceived on the novels as a result of either the preservation of memory or its 
abandonment. Since the literary productions present opposite perspectives concerning said dynamic of survival, but keep it 
under a same axis, which is how language is transformed in different contexts of violence and invasion, the following paper 
focuses on investigating the role played by Memory and its counterpart, Forgetting, establish the path through which each 
achieves and maintains their own survival on the selected works of Couto and Tavares. The perspective of comparing both 
works is sustained by bibliographic research which aims to analyze and interpret the dimensions by which the evidence that 
emerges by contrasting one novel with another, guided by literary theory approached to study each work in a comparative 
way. To uphold the aforementioned objective, the foundation of the production is set on the works Comparative literature, by 
Carvalhal (2006); Literature and society, by Candido (2008); and The Post-Modern narrator, by Santiago (1989). Correlating the 
named perspectives to the research is maintained by qualitative research to relate the necessary bibliography with the assigned 
objective of the indicated scope on the literary works of Couto and Tavares. By comparing the novels, it was possible to 
realize that, in Terra sonâmbula, connecting to another's memory made the characters' survival concrete through the language, 
whereas in Um homem the invasion pushes forgetting through silence as the sole way of avoiding death. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Ao considerar a presença e recorrência de elementos como guerra, fome, miséria e morte no 

imaginário social de culturas marcadas pela sequência de estruturas de poder colonizadoras em suas 

histórias, identifica-se que a frequência com a qual a vida dos sujeitos é atravessada pela instituição de 

tais violências encaminha nos meios artísticos formas de resistência voltadas a representar o eixo 

originário da opressão desestabilizando sua reprodução nos imaginários sociais formados em seu entorno. 

Dessa forma, considerando a perspectiva literária como representação de memória pelo olhar devolutivo 

entre ficção e sociedade, proporcionando a reelaboração simbólica da experiência histórica (Santiago, 

1989), pela perspectiva semiótica do conceito de cultura (Geertz, 1978), pode-se observar, desde uma 

perspectiva comparativa, a maneira como diferentes desintegrações do espaço urbano e suas extensões 

são operadas por duas narrativas voltadas às sequências de guerras civis vividas em Moçambique e 

Angola: os romances Um homem: Klaus Klump, de Gonçalo M. Tavares (2007) e Terra sonâmbula, de Mia 

Couto (2007).  

Ambos os romances constroem representações derivadas da sequência de como a destruição 

simbólica e física dos espaços urbanos e sua relação com o que separa a memória do esquecimento é 

integrada às perspectivas de sobrevivência de suas personagens, seja pela recuperação da língua e a 

preservação do símbolo que sua continuidade alça para os sobreviventes, seja pelo abandono de suas 

estruturas íntimas e próprias que foram ocupadas pelo invasor que traz consigo a guerra e suas sequências. 

Assim, ao observar os dois modos de representação situados por eixos distintos nas ficções de Couto e 

Tavares e a forma com que cada perspectiva de desconstrução pela linguagem movimenta e é 

movimentada pelas narrativas e por seus personagens, é possível identificar evidências de como o 

simbólico e o imaginário são encaminhados pelos sujeitos em diferentes sequências de sobrevivência a 

cenários contínuos de guerra e a violência subsequentemente vivida pelas pessoas que os habitam. 

A justaposição comparativa entre os textos de Couto e Tavares parte, centralmente, do 

encaminhamento da linguagem e de como as personagens que focalizam cada segmento das narrativas 

apresentam, paralelamente a suas sobrevivências, diferentes relações quanto à permanência de suas 

memórias. O contraste entre as obras é perceptível por como, em Terra sonâmbula, a sobrevivência é 

consolidada pela preservação da memória, que permeia o contato humano por meio da linguagem, 

enquanto, em Um homem: Klaus Klump, as personagens sobrevivem à medida que abandonam sua memória, 

sujeitando-se a uma voz externa e alheia. Na perspectiva apresentada, objetiva-se, para além da 

identificação de diferenças e semelhanças estruturais entre as obras, identificar e analisar marcas de 

historicidade que o diálogo entre as narrativas revela (Carvalhal, 2006). Nesse sentido, pode-se perceber 

como as diferentes instâncias retratadas de memória e esquecimento se constroem em função de 
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contextos de guerra e violência, pautando o presente estudo na análise das evidências identificadas por 

meio da aproximação entre os romances de Couto e Tavares. 

Assim sendo, o principal segmento representativo que motiva e justifica tal aproximação é a 

distinção que cada progressão narrativa situa quanto ao emprego da linguagem e seu papel na concretude 

do esquecimento ou da memória no sujeito invadido pela guerra: em Terra Sonâmbula, os vestígios da 

linguagem e sua memória alicerçam a elevação do espaço desolado por vidas findadas pela violência 

externa de um estado de exceção alheio à destruição e às ruínas do que outrora foi o palco em que tais 

vestígios foram escritos. Por outro lado, em Um homem: Klaus Klump, a invasão de um inimigo anônimo e 

inesperado desloca o sustento de cada memória das personagens, substituindo suas vozes por palavras 

estrangeiras que as silenciam pela sobrevivência de si mesmas, às custas do abandono, principiado na 

linguagem, daquilo que lhes é íntimo e próprio.  

Tal contraste, que mantém seu palco nas transformações vividas pela perspectiva da língua e seu 

encaminhamento cultural, elenca o principal ponto investigativo que origina o presente artigo, visto que, 

ao aproximar ambos os olhares pela perspectiva da construção da linguagem literária, notam-se 

sobreposições de elementos narratológicos complementares para uma análise centrada no sujeito 

enquanto corpo. Se o corpo é o primeiro palco das violências que permeiam os espaços urbanos e sua 

presença na memória social, estudá-lo por como sua sobrevivência é construída por diferentes 

romancistas por meio de caminhos opostos no mesmo eixo da linguagem mostra-se como um estudo 

que se beneficia pela aproximação entre Terra sonâmbula e Um homem: Klaus Klump.  

Em Terra sonâmbula (Couto, 2007), encontra-se a preservação da memória como motor da 

narrativa, visto que restaurar seu lugar no presente, pela linguagem, contrasta com a destruição instaurada 

pela guerra civil moçambicana reintegrando gradativamente, em Tuahir e Muidinga, o que a guerra 

destruiu: a dimensão de sua sobrevivência pela conexão àqueles que os antecedem. Assim, ante a guerra, 

mesmo “acostumados ao chão, em resignada aprendizagem da morte” (Couto, 2007, p. 9), os dois 

personagens encontram nos cadernos manuscritos de Kindzu sua sobrevivência à medida que o 

encaminhamento da memória que encontra em ambos continuidade devolve a eles a dimensão coletiva 

de suas vidas como ruptura com a finitude de, isolados pela destruição, encontrarem seu fim a nível 

individual. 

Já em Um homem: Klaus Klump, a narrativa elabora-se por uma via oposta: a linguagem converte-se 

em ausência e fragmento à medida que a sobrevivência é alcançada pelo apagamento de cada presença 

anterior à invasão do exército anônimo que inaugura a obra. Klaus dá corpo à invasão que rouba sua voz 

uma vez que “cada palavra antiga tinha-se tornado escandalosa” (Tavares, 2007, p. 60) à medida que sua 

memória era substituída pela instauração do inimigo a quem a submissão era vista, por Klaus, como uma 
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necessidade para a sobrevivência no regime imposto. O corpo do personagem, bem como o de Johanna, 

apresentada na introdução da obra como sua amada, além do de Herthe, que, sexualmente, “entendia-se 

com os militares” (Tavares, 2007, p. 42) em troca de sua sobrevivência, era o primeiro alvo da ocupação 

dos invasores, sendo estabelecidos pelo narrador como o princípio do esvaziamento da memória, 

apontando o abandono de toda constituição íntima anterior à violência como necessária para a 

sobrevivência das personagens.  

Correlacionando as obras, o eixo que norteia a perspectiva do presente artigo é identificado por 

como Terra sonâmbula aponta para uma reapropriação da linguagem como ferramenta de ressignificação, 

em que a memória sobrevive mesmo sob os escombros da guerra, enquanto Um homem: Klaus Klump 

evidencia o processo inverso, no qual a violência mina as possibilidades de continuidade e identidade, 

dissolvendo o sujeito na ausência de voz. Dessa forma, busca-se explorar e analisar as dimensões 

justapostas pelo contraste de perspectivas entre a preservação e o abandono da memória pela linguagem 

em ambos os retratos de sobrevivência. Para tanto, parte-se da dimensão de, por meio das obras 

selecionadas, compreender as estruturas sociais que atravessam a escrita literária que devolve à sociedade 

(Candido, 2008) aquilo que a dá voz.  

Para o encaminhamento do que se propõe, a discussão parte das obras de Mia Couto e Gonçalo 

Tavares, considerando, além das obras ficcionais em estudo, publicações voltadas à crítica literária 

contemporânea. Em perspectiva dialética, o trabalho recorre então à base teórica selecionada como 

necessária para encaminhar e sustentar a perspectiva comparativa dimensionada e o entendimento de 

como se configuram as narrativas: Literatura comparada, de Carvalhal (2006); Magia e técnica, arte e política, 

de Benjamin (1994); Literatura e sociedade, de Candido (2008); e O narrador pós-moderno, de Santiago (1989). 

 
2 DISCUSSÃO TEÓRICA E ANÁLISE COMPARATIVA 

 
Estende-se, neste momento da análise, o desenvolvimento do que justifica e sustenta a 

aproximação entre as duas obras, retomando a perspectiva adotada de buscar na comparação não 

somente a listagem de diferenças e semelhanças, como também explorar aquilo que se evidencia com tal 

justaposição em planos simbólicos, históricos e sociais. Observa-se, portanto, que cada sobreposição 

parte de como são encaminhados símbolos recorrentes que sustentam procedimentos narrativos em 

ambas as obras, observando o papel da memória e seu encaminhamento ou encerramento pela língua, 

norteando tal escopo conforme sustentado por Carvalhal (2006, p. 78) ao afirmar que “comparar é 

contrastar”. Serão desenvolvidos, nas subseções a seguir, os diálogos evidenciados pela aproximação de 

Terra sonâmbula Um homem: Klaus Klump quanto às configurações narratológicas de diferentes 

representações de memória e esquecimento nas narrativas em questão. 
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2.1 A SOBREVIVÊNCIA DA MEMÓRIA E A SOBREVIVÊNCIA DO ESQUECIMENTO 

 
O primeiro e principal contraste identificado, conforme antecipamos em caráter introdutório, 

ocorre e é percebido pela valorização e preservação da língua como restauração da vida quanto ao coletivo 

que a antecede, conforme estabelece-se em Terra sonâmbula, e seu abandono e ruptura como forma de 

assegurar sobrevivência, como é visto em Um homem: Klaus Klump (Tavares, 2007). É relevante, para tal 

encaminhamento, observar a pontuação de Tavares, autor de Um homem: Klaus Klump, em sua obra O atlas 

do corpo e da imaginação, ao afirmar que a violência se integra à vida “[como] se a brutal modificação do 

corpo constituísse um insubstituível discurso (Tavares, 2013, p. 99).  

O citado teor insubstituível do discurso instala-se pela extensão física e imediata da ocupação que 

inaugura a obra, pelo silenciamento amplamente consolidado ao ponto de ser apenas nomeado como 

“grande medo” (Tavares, 2007, p. 99), nas instâncias finais da narrativa. Mesmo que sua instauração mais 

concreta seja a corpórea, é o silenciamento de calar o que é íntimo e anterior à invasão que o sela na 

narrativa. Observando tal efeito, percebe-se que é interrompida a “lucidez e capacidade de renúncia” 

(Benjamin, 1994, p. 119) que situa o narrador na perspectiva tradicional da teoria literária, visto que o 

narrador de Um homem: Klaus Klump passa a impor, gradativamente, a substituição gradual da fala das 

personagens por menções indiretas e fragmentadas, restituídas como reproduções alheias de uma voz 

externa.  

No entanto, em Terra sonâmbula, a primeira inversão à incomunicabilidade descrita ocorre 

precisamente pela resistência de Muidinga a usar os cadernos encontrados em um cadáver para acender 

o fogo que aqueceria os personagens no início da narrativa. É o que se identifica quando o menino, 

anteriormente descrito como enfermo e fragilizado, recupera seu fôlego quando se lembra de que, 

diferentemente de Tauhir, pode contar com a leitura para interagir com as evidências do passado: “O 

miúdo lê em voz alta. Seus olhos se abrem mais que a voz que, lenta e cuidadosa, vai decifrando as letras. 

Ler era coisa que ele apenas agora se recordava saber” (Couto, 2007, p. 13-14).  

A leitura de Muidinga, e por ela a reconstrução discursiva de um passado, funciona caracteriza o 

trabalho memorialístico de seguir rastros: a palavra é marca, evidência de um tempo/espaço que busca 

sobreviver à tensão entre lembrança e esquecimento, conforme a linha de reflexão proposta por Jeanne 

Marie Gagnebin (2006, p. 44, grifos da autora): 

 
O conceito de rastro nos conduz à problemática [...] da memória. Notemos primeiro 
que o rastro, na tradição filosófica e psicológica, foi sempre uma dessas noções 
preciosas e complexas [...] que procuram manter juntas a presença do ausente e a 

ausência da presença. Seja sobre tabletes de cera ou sobre uma “lousa mágica” [...], o 
rastro inscreve a lembrança de uma presença que não existe mais e que sempre corre o 
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risco de se apagar definitivamente. Sua fragilidade intrínseca contraria assim o desejo de 
plenitude, de presença e de substancialidade [...] Por que a reflexão sobre memória 
utiliza tão frequentemente a imagem – o conceito – de rastro? Porque a memória vive 
essa tensão entre a presença e a ausência, presença do presente que se lembra do passado 
desaparecido, mas também presença do passado desaparecido que faz sua irrupção em 
um presente evanescente. Riqueza da memória, certamente, mas também fragilidade da 
memória e do rastro. 

 

A palavra, acessada no registro escrito, como busca da presença de que fala Gagnebin, tem então 

uma reverberação dupla quanto a seu papel em Terra sonâmbula: a leitura, que faz com que os olhos se 

abram, é o meio de identificação e reconstrução do passado ausente, que assoma à contemporaneidade 

e, na luta contra o esquecimento, resulta na sobrevivência de Muidinga e Tauhir no romance de Couto. 

Por conseguinte, a voz (contra o seu reverso, o silêncio), implica no espraiamento desse resgate 

memorialístico para outrem, para o coletivo. O ato da leitura e o resgate pela memória configuram-se, 

assim, como forças de resistência ou mesmo sobrevivência: o passado resiste/sobrevive, contra o 

esquecimento/ausência, para se fazer presente/vivo em um outro tempo; em desdobramento, opera-se 

a resistência do/no presente, que, alimentado do passado, torna-se mais rico de sentidos e mais capaz de 

enfrentar/sobreviver a ameaças de seu próprio tempo. 

Para além dos cadernos deixados por Kindzu, verifica-se a preservação dos rastros da memória e 

sua relação com a sobrevivência dos personagens na sobreposição das narrativas que compõem Terra 

sonâmbula como um todo. Por exemplo, percebe-se a mesma marca de preservação pela continuidade da 

memória coletiva no relato de Farida, uma das personagens que o acompanha, ao apresentar-se como 

um espírito que permearia sua memória como guia para manter e preservar sua trajetória: 

 

Esta é minha estória, nem sei por que te conto. Agora, estou cansada de falar. É perigoso 
continuar. Quem sabe eu perderei o pensamento, as minhas lembranças se misturarão 
com as tuas. Pensas que eu estou delirando? [...] Fui eu que te trouxe, fui eu que te 
chamei. Quando queremos que vocês, os da luz, venham até nós, espetamos uma 
semente no teto do mundo. Tu foste um que semeamos, nasceste da nossa vontade. Eu 
sabia que vinhas. Te esperava, Kindzu (Couto, 2007, p. 83). 

 

Visto que tanto o esquecimento quanto a memória são descritos por Ricoeur, no primeiro tomo 

de Tempo e narrativa, como formas de “retratar os aspectos da experiência temporal” (Ricoeur, 1994, p. 

61), observa-se que ambas as representações de sobrevivência nas obras se mantêm respaldadas em 

encaminhamentos observados pelo teórico no que concerne à transposição da memória por meio da 

língua. Como o encaminhamento de tal eixo representativo se dá pela perspectiva literária, o sustento dos 

símbolos que marcam o abandono da memória em Terra sonâmbula e Um homem: Klaus Klump são 

igualmente enquadrados na mesma perspectiva pela qual o filósofo categoriza a memória e seu eixo 
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compartilhado, na linguagem, entre o esquecimento e a preservação como uma “dialética do vir a ser, do 

ter sido, e do se fazer presente” (Ricoeur, 1995, p. 61). Assim, mais especificamente conforme o que se 

observa em Terra sonâmbula pela presença do elemento místico que marca a continuidade da memória, 

percebe-se a progressão geracional do esforço - contra a fragilidade de que fala Gagnebin (2006) - de 

manter viva a linguagem que carrega consigo as memórias de um corpo coletivo que se espalhou por 

tantas instâncias de violência e violação devido à destruição trazida pela guerra. 

Esse esforço geracional pela continuidade da memória, contra a fragilidade que o tempo e as 

violências do passado e do presente operam, parte então de uma dinâmica que não é o outra senão que 

o diálogo e uma espécie de reverência aos antepassados. Os mortos que, como tais, estariam ausentes e 

que, pelo resgate, potencialmente místico e/ou religioso - no sentido mais amplo do termo, de re-ligação, 

se fazem novamente presentes. Como bem observa Aleida Assmann (2001), a relação entre o eu-presente 

e o outro-antepassado-ausente é o que constrói a memória cultural de determinado povo ou grupo social:  

 

A memória cultural tem como seu núcleo antropológico a memoração dos mortos. Isso 
significa que as pessoas de uma família devem guardar na memória os nomes de seus 
mortos e eventualmente passá-los às gerações futuras. A memoração dos mortos tem 
uma dimensão religiosa e outra mundana, que se opõem entre si como pietas e fama. 
Piedade é a obrigação dos descendentes de perpetuar a memoração honorífica dos 
mortos. Piedade é uma coisa que somente os outros, isto é, os vivos, podem ter pelos 
mortos. Já a fama, isto é, a memoração cheia de glórias, cada um pode conquistar para 
si mesmo, em certa medida, no tempo de sua própria vida. A fama é uma forma secular 
da autoeternização, que tem muito a ver com autoencenação. [...] Contudo, mesmo a 
memoração religiosa dos mortos depende da recordação dos vivos. A mais antiga e mais 
difundida forma de recordação social que une vivos e mortos é o culto aos mortos 
(Assmann, 2011, p. 37, grifos da autora). 

 

A relação entre Tuahir e Muidinga com Kinzu e Farida, nesse sentido, pode ser tomada como um 

esforço tanto de uns como de outros contra as violências que fragilizam, colocam em perigo suas 

existências. Luta para sobreviver ao tempo, luta para sobreviver ao presente. Pela re-ligação mística, 

fazem-se possíveis a autoencenação - movimento contra a pressão pelo silenciamento - e, com ela, a 

autoeternização. Farida, apresentada ao leitor como “filha do céu”, conecta Kinzu e, através dele, Tuahir 

e Mundinga a um mundo dos mortos - dos ausentes que se fazem presentes. Trata-se de uma conexão 

com uma realidade outra, sob ameaça de perder-se e cujo sentido profundo, pelos rastros, busca-se como 

arma de luta pela sobrevivência. 

 
2.2 O ABANDONO DE SI PELO SILENCIAMENTO 

 
Voltando-se, após o estabelecido, para Um homem: Klaus Klump, retoma-se como a obra perpassa 

diferentes graus de afastamento das personagens às estruturas de imaginário que lhe eram prévias 
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anteriormente ao contexto de uma invasão militar por um exercício anônimo. As primeiras páginas da 

obra introduzem a violência inesperada: “Os tanques entravam na cidade. O som militar entrava na cidade 

e a música calma escondia-se na cidade. Alguém furiosamente na rua tentava vender os jornais. Os 

tanques entravam na cidade, as notícias aceleravam no papel” (Tavares, 2007, p. 8). 

Em extensão ao que se estabelece na citada primeira instância narrativa da obra, são frequentes e 

constantes descrições de como os deslocamentos alvejam e têm efeito na sonoridade, caracterizando a 

primeira etapa da fragmentação da fala no que fora anteriormente apontado por como o narrador indica 

que “cada palavra antiga tinha-se tornado escandalosa” (Tavares, 2007, p. 60). Outras instâncias podem 

ser verificadas quando se estabelece, em continuidade à representação da música, como quando o 

narrador afirma que “ocupam a tua casa quando põem outra música” (Tavares, 2007, p. 20) e “se quem 

chegou impõe a sua música é porque o mundo mudou, e amanhã serás estrangeiro no sítio que antes era 

a tua casa” (Tavares, 2007, p. 20).  

Da mesma forma, percebida pela invasão das sonoridades, concretizada quando é descrito que 

“transformaram a música numa peste, numa forma de doença que vem pelo ar” (Tavares, 2007, p. 34), 

observa-se, pela primeira vez, o mesmo processo na fala quando se pontua que “[...] limpam a linguagem 

porque quando os tanques passam os homens falam baixo [...]” (Tavares, 2007, p. 10). A clara indicação 

de como a imposição da violência estende silenciamento nos corpos que perduram no contexto de 

invasão é o tema a ser intensificado no decorrer da obra à medida que os abandonos das personagens a 

si mesmas se fazem mais presentes, como o autor comenta em Atlas do corpo e da imaginação: “a linguagem 

afasta-se definitivamente do corpo quando é mediada pela máquina” (Tavares, 2013, p. 151).  

A sobreposição de culturas, iniciada pela música e concretizada pelo abandono da língua como 

continuidade do sujeito coletivo que a carrega, estabelece uma dimensão de incomunicabilidade que 

encerra e inibe formas de resistência nas personagens da obra, pois torna-se mais presente a submissão 

como alternativa à morte encontrada quando não havia adesão ao que o invasor anônimo impunha. Por 

exemplo, em Klaus, tal inversão já era encaminhada desde os primeiros momentos da obra: “Klaus não 

se tinha envergonhado enquanto dava um beijo na bota direita do soldado. Mais tarde sim. Afastado da 

acção. Porque quando se tem medo não se tem vergonha, ou a vergonha ocupa menos espaço que o 

medo enorme. E por isso não existe” (Tavares, 2007, p. 11). 

Tal silenciamento, assim como seu percurso entre as esferas que passam a afastar as personagens 

de si mesmas, como ocorre em Klaus, consolida-se na obra quando o personagem se silencia, 

voluntariamente, perante a violência sexual sofrida por Johanna, aquela apresentada como sua amada no 

início da obra. Tal desconstrução que abandona a voz e as intimidades que sustentam seu valor como 
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perspectiva de sobrevivência, na perspectiva literária, atribuem a inversão de perspectivas corresponde a 

uma das características elencadas por Santiago ao narrador contemporâneo: 

 

A ficção existe para falar da incomunicabilidade de experiências: a experiência do 
narrador e a do personagem. A incomunicabilidade, no entanto, se recobre pelo tecido 
de uma relação, relação esta que se define pelo olhar. Uma ponte, feita de palavras, 
envolve a experiência muda do olhar e torna possível a narrativa (Santiago, 1989, p. 45). 

 

Portanto, não obstante à transfiguração de como a linguagem se desconstrói para a sobrevivência 

das personagens de Um homem: Klaus Klump e por ela movida, a forma com que se mantém identificável a 

contraposição entre o que rui e aquilo que ocupa a ruína da intimidade transfigurada acresce à evidência 

encontrada pelo contraste comparativo (Carvalhal, 2006) ao romance de Couto. Se a composição da 

sobrevivência em ambas as obras ocorre, respectivamente, como uma extensão do abandono do que 

prenderia os personagens a um passado irrecuperável e como uma continuidade garantida pela voz 

coletiva que encaminha na língua suas próprias provas de sobrevivência, percebe-se novamente, agora 

pelo tratamento da memória pela preservação da língua, a sobrevivência sendo consolidada pelo olhar 

que transfigura a memória como princípio de mudança. 

 
2.3 SOBREVIVÊNCIA PELA CONCRETIZAÇÃO DA MEMÓRIA NA LINGUAGEM 

 
Voltando-se, com mais especificidade, ao romance Terra sonâmbula, recupera-se o contexto que 

introduz a narrativa a partir do fôlego compartilhado pelo velho Tuahir e o jovem Muidinga, buscando 

adiar o fim que assola tudo à volta de ambos, como um retrato da violência instaurada pela guerra civil 

em Moçambique. A sobrevivência compartilhada entre ambos em meio aos escombros de tudo o que a 

guerra destruiu, o legado que encontram em Kindzu eleva, na perspectiva dos personagens, a palavra 

como instância de permanência, mesmo após a devastação do corpo que a escreveu, à medida que a voz 

carregada pelo ato de narrar sobrevive como registro e herança.  

Verifica-se, dentro de Terra sonâmbula, ainda outra dimensão literária caracterizada pela 

continuidade alcançada pela memória de Kindzu e como ela encaminha, a nível simbólico, a 

sobrevivência de Tuahir e Muidinga, à medida que os cadernos cumprem o critério estabelecido por 

Candido ao descrever a literariedade e sua presença em textos ficcionais, pois marca “[...] representações 

individuais e sociais que transcendem a situação imediata, inscrevendo-se no patrimônio do grupo” 

(Candido, 2008, p. 54). Ainda além, desde o primeiro momento, o romance encaminha a leitura dos 

personagens como o ato de, pela memória compartilhada, vinda de outro sujeito e integrada àqueles que 

o leem como continuidade a suas vidas; Kindzu, autor dos cadernos lidos por Tuahir e Muidinga, ainda 
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antes da mescla entre os personagens e a continuidade de sua memória, estabelece a memória como fuga 

da morte que cerca o presente nos tempos de violência: 

 

Quero pôr os tempos, em sua mansa ordem, conforme esperas e sofrências. Mas as 
lembranças desobedecem, entre a vontade de serem nada e o gosto de me roubarem do 
presente. Acendo a estória, me apago a mim. No fim destes escritos, serei de novo uma 
sombra sem voz (Couto, 2007, p. 15). 

 

Comparando a posição que Kindzu assume como narrador, pela leitura de Muidinga a seus 

cadernos, àquilo que Benjamin (1994) descreve ao apontar o papel da morte nos processos narrativos 

circundantes a diferentes graus de integração da morte ao cotidiano característico de espaços urbanos, 

mostra-se mais evidente a importância da separação entre o abandono da linguagem, conforme exposto 

nas seções anteriores quanto ao romance de Tavares, e a elevação da memória por meio da preservação 

da palavra que configura Terra sonâmbula. Enquanto o teórico afirma que “[...] a morte é cada vez mais 

expulsa do universo dos vivos” (Benjamin, 1994, p. 207), encontra-se na abertura do romance de Couto 

uma imediata oposição ao que propõe a perspectiva em questão: 

 

Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. Pelos caminhos só as hienas se 
arrastavam, focinhando entre cinzas e poeiras. A paisagem se mestiçara de tristezas 
nunca vistas, em cores que se pegavam à boca. Eram cores sujas, tão sujas que tinham 
perdido toda a beleza, esquecidas da ousadia de levantar asas pelo azul. Aqui, o céu se 
tornara impossível. E os viventes se acostumaram ao chão, em resignada aprendizagem 
de morte (Couto, 2007, p. 2007). 

 

A integração de morte ao espaço de que parte a representação literária encontrada na obra, devido 

à guerra em Moçambique, introduzida desde o trecho citado, marca que a memória parte de um contexto 

de diferentes dimensões e extensões da destruição de vidas humanas e, no decorrer da narrativa, preenche 

o lugar que passa a possibilitar sua restauração. Ainda buscando a perspectiva paralela amparada em 

Benjamin (1994), quando o teórico se refere à impressão coletiva da morte como um espetáculo cujo 

espaço na vida cotidiana diminui, identifica-se, na transposição da memória de Kindzu em preservação 

coletiva, a quebra do silenciamento que, conforme anteriormente abordado, marca a perspectiva de 

sobrevivência vista em Um homem: Klaus Klump pela perda de lugar do que é íntimo às personagens por 

sua substituição pela força invasora que as violenta.  

Portanto, se, no contraste com Um homem: Klaus Klump, observou-se a construção da preservação 

de memória pela linguagem, observada na obra como a forma mais contínua de resistência de que 

Muidinga e Tuahir dispõem, percebe-se, na aproximação entre os elementos que encaminham os dois 

processos narrativos estudados no presente artigo, que as inversões exploradas de como a sobrevivência 
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é vista e encaminhada pelas personagens de ambas têm seu princípio na preservação da voz que mantém 

viva a memória mesmo com o perecimento do corpo que a carrega. Comparar as obras pelo eixo de 

como se identifica a presença da fala e seu encaminhamento simbólico da memória que a antecede ampara 

com maior solidez, dessa forma, o entendimento de como a reelaboração da memória é o que recompôs 

a dupla continuidade de Kindzu na vida de Muidinga e de Muidinga no reconhecimento da memória 

coletiva que o acolhe e que em sua vida se integra. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Conforme discutido nas seções anteriores, observa-se que a presença da guerra e suas 

ramificações em destruições e mortes que desintegram gradualmente o que permeia os espaços urbanos 

em narrativas provenientes de cenários de violência representados em Um homem: Klaus Klump e Terra 

sonâmbula, encontram-se dois encaminhamentos distintos acerca de como se alcança e consolida a 

sobrevivência nas obras. O que as diverge, apontando o foco de pesquisa em que a produção que se 

encerra é centrada, é o contraste comparativo (Carvalhal, 2006) encontrado ao aproximar o papel da 

língua no encaminhamento de tal sobrevivência, visto que os romances, ainda que orientados dentro de 

um eixo que parte da língua e da memória, retratam processos opostos de continuidade à vida humana 

em meio à invasão, conforme se percebe pela memória que orienta a narrativa de Couto e o esquecimento 

que permeia a obra de Tavares.  

Assim, conforme indicado e sustentado pelas descrições da posição a que se alça o narrador por 

meio do afastamento da língua como ruína da memória no caso de Klaus Klump e por meio de sua 

manutenção e continuidade como recuperação do corpo coletivo que sobrevive graças ao mantimento 

da memória e das narrativas que a tecem, identifica-se que a morte é o motor principal da perspectiva 

narrativa (Benjamin, 1994; Santiago, 1989) e que o que diverge os eixos temáticos que caracterizam o 

romance é como se comunica ou silencia seu encaminhamento pela semiose cultural (Geertz, 1978) que 

a língua carrega. Ao pautar tal amparo na perspectiva de entender a diferenciação entre os 

encaminhamentos tendo como centro a análise comparativa, pôde-se observar como se caracterizaram 

os diferentes processos representativos em relação ao contexto social em que as obras se inserem e suas 

sequências dentro de ambas as obras que aportam o olhar atribuído aos procedimentos narrativos 

identificados para sustento da análise.  

Ainda, deve-se reconhecer que a pesquisa foi conduzida pelo olhar indicado e focou-se em seu 

desenvolvimento pelos amparos teóricos empregados no estudo das relações selecionadas entre os 

encaminhamentos de memória e esquecimento nas duas obras como diferentes antíteses à violência e a 

destruição vividas por seus personagens, o que representa apenas uma das profundidades temáticas 
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agenciadas por Mia Couto e Gonçalo M. Tavares. Por fim, a riqueza de como se fazem presentes 

elementos percorridos pela perspectiva direcionada à memória e ao esquecimento pela língua e pelo 

silenciamento, tais como as dimensões musicais e sonoras da invasão em Um homem: Klaus Klump (2007) 

e o misticismo da preservação da memória em Terra sonâmbula (2007), atestam com ainda maior ênfase 

como ambas as obras merecem ser objeto de estudo, tanto comparativamente quanto individualmente, 

em futuras pesquisas, voltadas tanto a outros aspectos de sua composição, quanto retomando às reflexões 

aqui sustentadas levando-as para além da perspectiva percorrida nos limites do artigo que se encerra. 
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